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SINOPSE 

Estudou-se em condições de laboratório o comportamento, em relação ao Sitophilus 
zeamais Motschulsky. 1855 (Coleoptera, Curculionidae), de milhos sintéticos (composto 
flint, composto dent, e centralmex), híbridos comerciais (Ag 152 e Hmd 7974), pipoca 
comercial (pirapoca) e um milho supostamente resistente (acre). 

Analisaram-se as correlações, existentes entre o comprimento da palha além da 
ponta da espiga, compacidade, dureza do grão, ataque de Heliothis zea Boddie, 1850 
(Lepidoptera, Noctuidae), com o ataque de Sitophilus zeamais. Os resultados sugerem 
que o fator mais importante na resistência do milho-em-palha, a Sitophilus zeamais 
é a compacidade da mesma, vindo em segundo lugar o furo causado pela saída da lagarta 
Heliothis zea que atinge o solo para entrar no estádio de pupa. 

1 — INTRODUÇÃO 

Dentre as pragas dos grãos, os 
gorgulhos — Sitophilus zeamais e 
S. oryzae, apresentam-se entre as 
mais importantes, sendo que o pri­
meiro ocorre com maior intensidade 
na cultura do milho (11). 

Essa praga é tão nociva ao milho, 
que quando o ataque atinge a ordem 
de 25,9% de perda de peso, prati­

camente o valor nutricional do milho 
torna-se nulo (3). 

Campos e Bitran (1) estudaram 
milho ensacado sujeito a infestação 
natural em armazém e observaram 
que o produto não tratado, após 
cinco meses perde 20% em peso. 
Por outro lado, amostras de 2 kg 
foram previamente expurgadas, con-



finadas em gaiolas teladas e infesta­
das com 100 gorgulhos adultos a 
fim de se observar a progressão de 
infestação de S. zeamais em milho 
ensacado, com determinação dos 
danos causados ao cereal. Após um 
período de seis meses de armazena­
mento, as amostras sofreram perdas 
de 32,2 a 34,7% em peso. 

A cultura de milho, devido à 
sua alta variabilidade genética, apre­
senta-se favorável para a elaboração 
de programa de pesquisa, com pos­
sibilidade de seleção e melhoramento 
para a resistência ao S. zeamais (14). 

Rossetto (12) concluiu que a 
pressão da palha talvez seja um fator 
para a resistência a S. zeamais, en­
quanto que o mesmo não se verifica 
para o comprimento da palha além 
da ponta de espiga. Por outro lado, 
Ramalho e colab. (10) obtiveram cor­
relações significativas entre a pressão 
da palha e o seu comprimento com 
a resistência a S. zeamais. 

Ramalho e colab. (8), traba­
lhando com 78 germoplasmas de 
milho, notaram que quando o milho 
foi testado na forma de grão debu-
lhado não houve correlação com a 
dureza da região costal, mas houve 
correlação significativa (r = 0,378**) 
entre a dureza da ponta do grão e a 
resistência. Ewi geral os milhos duros 
são resistentes a S. zeamais quando 
testados na forma de espiga. Quando 
testados n^ forma de grãos debulha-
dos, milhos do tipo cateto ou den­
tado podem ser resistentes ou suscep­
tíveis, pois neste caso a dureza do 
endosperma não está relacionada 
com a resistência e sim a dureza da 
ponta do grão. 

Foi sugerido que no milho em 
espiga a dureza é fator de resistência 
porque os ovos são colocados na 
região costal do milho, que é dura, 
mas no milho debulhado perde im­
portância como fator de resistência 
porque os ovos são colocados próxi­
mo à ponta, que é mole (13). 

Trabalhos efetuados por Orlan­
d o . (6), Rossetto (12) e Ramalho 
e colab. (10) mostram que ocorre um 
aumento do grau de infestação de 
S. zeamais à medida que aumenta o 
ataque de Heliothis zea. 

Link e Estefanel (5) estudaram 
a susceptibilidade de milho ao carun-
cho e concluíram que as variedades 
se comportam de maneira diferente 
e que, devido à pequena cobertura 
da palha nas espigas, de uma manei­
ra geral a infestação inicial natural 
de campo normalmente é alta. 

Devido ao grande interesse em 
obter fontes de resistência a S. zea­
mais, elaborou-se este trabalho com 
o objetivo de testar o milho acre 
juntamente com outros materiais, a 
fim de avaliar o seu comportamento 
quando infestados por S. zeamais sob 
condições de laboratório. Os dois 
primeiros autores notaram ser o milho 
acre menos atacado por S. zeamais 
em condições naturais de campo, 
sem tratamento, quando comparado 
com material comercial. 

2 — MATERIAL E MÉTODOS 

O material utilizado para elabo­
ração deste trabalho foi obtido no 
Instituto de Genética da E.S.A. "Luiz 
de Queiroz", e consta dos seguintes 
tipos de milho: 



Centralmex — Sintético amarelo, semidentado, adaptado para as condições do 
Estado de São Paulo. Geração avançada do cruzamento América Central x Piramex, 
com posterior seleção, entre e dentro de famílias de meios irmãos. 

Composto flint — Sintético produzido pela ESALQ, Piracicaba, com germoplasma 
da América Central, principalmente de Cuba, Colômbia e Brasil. Apresenta endosperma 
do tipo cristalino, com coloração amarela e branca. 

Composto dent — Sintético produzido pela ESALQ, Piracicaba, formado a partir 
de variedades sintéticas de milho originário do México, América Central e América 
do Sul. O endosperma apresenta tipo dentado com sementes que segregam para coloração 
amarela e branca. 

AG-152 — Híbrido duplo, endosperma amarelo, mole, recomendado para o Estado 
de São Paulo e Paraná. Material sintetizado e distribuído pela Sementes Agroceres S/A. 

. Hmd 7974 — Híbrido duplo, endosperma amarelo, produzido pela Secretaria da 
Agricultura e distribuído a todo o Estado de São Paulo. 

Acre — Milho proveniente do Acre e introduzido no Instituto de Genética da 
ESALQ, de Piracicaba em 1970. 

Pirapoca — Milho-pipoca, endosperma branco, sintetizado no Instituto de Genética 
da E.S.A. "Luiz de Queiroz", de Piracicaba — São Paulo. 

Cada variedade foi plantada em 
novembro de 1975, no Instituto de 
Genética da E.S.A. "Luiz de Quei­
roz", Piracicaba, em oito linhas de 
10 m, no espaçamento de 1,00 x 0,20, 
sendo que por ocasião do floresci­
mento não foi feito qualquer controle 
de polinização. Colheram-se as pri­
meiras espigas de cada planta, tota­
lizando 100 espigas por tratamento, 
evitando-se as podres e as não repre­
sentativas do tipo varietal. 

Com o objetivo de trabalhar 
com material isento de insetos trazi­
dos do campo, após a colheita as 
espigas foram acondicionadas em 
sacos plásticos e expurgadas com 
Pbostoxin. 

Este inseticida foi utilizado por­
que, segundo Puzzi e Orlando (7), 
ele atua nos estádios de ovo, larva 
e adulto do inseto, além de não afetar 
a germinação da semente. Além 
disso, não deixa resíduos após três 
dias de fumigação (2). 

Para os trabalhos de infestação 
em laboratório, utilizaram-se as 100 
espigas de cada tratamento. Ado­

tou-se o delineamento de blocos ao 
acaso com 10 repetições, sendo ^ada 
parcela constituída 'de 10 espigas. 
Este material foi acondicionado em 
cinco tabuleiros de 0,60 x 1,00 m, 
com fundo de tela, colocados uns 
sobre os outros. Cada tabuleiro con­
tinha dois blocos experimentais. No 
sentido transversal, divisões de bar­
bante separavam as parcelas (12). 

Insetos com idade de 20 a 50 
dias foram colocados em sacos de 
papel e a ponta da espiga com palha 
foi inserida no mesmo e presa por 
um elástico de borracha. Foram 
feitas três infestações parceladas de 
20 insetos cada uma, a intervalos de 
três dias, totalizando 60 insetos por 
espiga. As avaliações de dano rea­
lizaram-se 100 dias após a última 
infestação, tendo os saquinhos de 
papel permanecido nas espigas até 
essa data. 

Para o estudo do grau de infes­
tação foi usada a escala de Kirk e 
Manwiller (4) com notas de 0 a 5. 
Os danos causados por Heliothis zea, 
foram comparados de acordo com a 
escala revisada de Widstrom (15). 



Na avaliação da compacidade da 
palha, utilizou-se escala visual de 
notas de 1 a 3, sendo que espigas 
com a ponta exposta ou com um 
mínimo de cobertura de palha rece­
beram nota 1; espigas com palha bem 
fechada e compacta, nota 3; e espigas 
com palha fechada, porém, frouxa, 
nota 2. Para a dureza do grão foi 
utilizada escala visual d& notas de 
1 a 4, sendo milho duro, nota 1; 
semiduro, nota 2; semidentado, nota 3 
e dentado, nota 4. 

Foram efetuadas comparações de 
médias utilizando o teste de Tukey e 
determinados os coeficientes de re­
gressão e correlação múltipla, com 
computador, através do processo 
"step-wise". • 

3 — RESULTADOS E 
DISCUSSÃO 

Pelos dados computados nos qua­
dros 1 e 2, verifica-se que o milho 
acre apresentou menor porcentagem 
de infestação por SitophUus zeamais. 



É importante notar que o com­
posto flint e o pirapoca se compor­
taram de maneira oposta ao milho 
acre, apesar de os três germoplasmas 
em questão apresentarem endosperma 
duro, como se nota no quadro 1. 
Estes resultados diferem dos obtidos 
por Ramalho e colab. (8), que 
consideram à dureza da região cos­
tal do grão como sendo um possí­
vel fator de resistência em milho 
empalhado. A compacidade da palha, 
como mostra o quadro 5, foi o fator 
que mais influenciou na resistência 
a S. zeamais e apesar de o composto 
flint ter alta compacidade, apresen­
tou-se susceptível, mostrando que 
outros fatores, além da compacidade, 
estão relacionados com a resistência. 
Ele tem um pequeno comprimento 
de palha além da ponta da espiga e 
uma porcentagem um pouco alta de 
espigas com furos causados pela saída 
de H. zea, o que talvez explique a 
alta infestação que sofreu. 

Com relação ao milho acre, no­
tou-se além do alto comprimento da 
palha além da ponta da espiga, boa 
compacidade da palha e dureza 
acentuada dos grãos; ele também 
apresenta menor porcentagem de es­
pigas com furo de H. zea, o que 
provavelmente indica que a resistên­

cia deste milho a Sitophilus zeamais 
esteja relacionada com estes quatro 
fatores atuando conjuntamente. 

Ramalho e colab. (9) observa­
ram que o milho pipoca amarelo 
IPEACO foi o mais resistente a 
S. zeamais, entre 78 germoplasmas 
testados. Pelo quadro 2 vê-se que o 
pirapoca foi dos mais suceptíveis. 
Estes resultados sugerem a existência 
de variabilidade em relação à infes­
tação de S. zeamais no germoplasma 
de milho pipoca. 

O estudo de regressão feito com 
os dados do quadro 3 demonstra que 
é significativa a relação entre nível 
do tabuleiro e grau de infestação 
(r = -0,91 *). Isso mostra que o 
grau de infestação por S. zeamais é 
decrescente de baixo para cima. 

Finalmente, é importante salien­
tar que, de uma maneira geral, pelos 
resultados do quadro 4 houve alto 
nível de significância nas correlações 
das variáveis, mas que, por outro 
lado, os valores do quadro 5 mos­
tram, através do R, que a influência 
de tais fatores no grau de infestação 
de S. zeamais foi pequena em termos 
de porcentagem, exceção feita à com­
pacidade da palha (38%). 



4 — CONCLUSÕES 

a) O milho acre foi o mais 
resistente ao ataque de Sitophilus 
zeamais. 

b) O grau de infestação de S. 
zeamais, com relação à altura dos 
tabuleiros, é decrescente de baixo 
para cima. 



A POSSIBLE SOURCE OF RESISTANCE TO SITOPHILUS ZEAMAIS 
IN CORN IN THE HUSK 

SUMMARY 

Under laboratory conditions and artificial infestations, it was demonstrated that 
the open pollinated corn variety Acre collected in the Amazonas region was less infested 
by Sitophilus zeamais than six other corn germplasms (synthetics and hybrids) utilized 
as checks. 

The Acre has longer husks beyond the tip, more compact husks, is a flint type 
corn and had the lowest percentage of ears with exit holes made by the Heliothis zea 
caterpillar. It is probable that the favorable combination of these four characteristics 
in only one variety explains its lower degree of infestation by the rice weevil. 

The compactness of the husk was the factor that showed the highest correlation 
with the degree of infestation by the weevil. 
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